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O papel da agroindústria da 

produção animal na promoção 

da sustentabilidade

Ocimar de Camargo Villela

II SISCA

Participação da Amazonia Legal  na Produção Brasileira de Bovinos

Cabeças de gado - 199,8 milhões

65%

35%

Legal Amazon Other regions of Brazil

Source: IBGE, 2009.

36%

64%

Legal Amazon Other regions of Brazil

Pastagens – 172,3 
millões/ha 
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É possível produzir no Brasil de forma
sustentável?

Beef Cattle Production Beef Cattle Production 

Systems in the AmazonSystems in the Amazon

��ProdutivoProdutivo

��RentavelRentavel

��CompetitivoCompetitivo

��SustentavelSustentavel
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Precipitação total anual (cm, GCCP)

Por que a Amazônia é importante para o clima da Terra ?

É porque a Amazônia é a maior fonte continental de energia para 
o sistema climático da Terra.

(na formação das nuvens de chuva há condensação de vapor de 
água com liberação de energia - calor latente) 
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A Amazônia Legal A Amazônia Legal A Amazônia Legal A Amazônia Legal –––– “Um Continente”“Um Continente”“Um Continente”“Um Continente”

SPAINSPAINSPAINSPAINSPAINSPAINSPAINSPAIN

ITALYITALYITALYITALYITALYITALYITALYITALY

GERMANYGERMANYGERMANYGERMANYGERMANYGERMANYGERMANYGERMANY

Território Território Território Território 

• BrazilBrazilBrazilBrazil:::: 8888,,,,5555 MMMMMMMM kmkmkmkm2222

• AmazoniaAmazoniaAmazoniaAmazonia LegalLegalLegalLegal:::: 5555,,,,1111 MMMMMMMM kmkmkmkm2222

FRANCEFRANCEFRANCEFRANCEFRANCEFRANCEFRANCEFRANCE

Concentração do desmatamento
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FRIGORÍFICOS FRIGORÍFICOS 

Pecuária em FOCO – impacto
socioambiental

• 75% das áreas agropecuárias do Brasil 
(90% amazônia)

• Correlação entre expansão pecuária e 
desmatamento

– Crescimento do rebanho bovino na Amazônia 
respondeu pela maior parte do crescimento do 
rebanho bovino no país
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REFLEXÃO 1 – Compreender Passado para olhar
para o Futuro e se “reinventar”.

• “Integrar para não Entregar”

• “Amazônia com a Pata do Boi”

• “terra para homens sem terra, homens para terra sem homens”,

inaugurada, em 1972 (RIBEIRO, 1990; HOMMA, 2003).

• As linhas de crédito cobriam até 70% do capital das empresas, pela política
de incentivos fiscais da Sudam, além da isenção de impostos e outras
vantagens, porém o governo exigia das empresas a ampliação e criação de
novos postos de trabalhos, formação de pastagens e criação de determinado
número de cabeça de gado e a construção de obras de infra-estrutura.

• Ocupação “desordenada”

• A presença massiva de gado na Amazônia decorre de mais de 30 anos de
políticas públicas que estimularam a construção de infra-estrutura (estradas,
represas), ocupação do território (migração induzida)

Obrigatoriedade de averbação da
Reserva Legal

20%  a 80% mais areas de APP.
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A Crítica – 11/06/08 – Economia A15

Regras LegaisRegras Legais
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OportunidadesOportunidades

Causas críticas do desmatamento

• Práticas de grilagem de terras públicas

• Impunidade dos ilícitos ambientais

• Fragilidades dos órgãos do Sisnama

• Terras públicas não-destinadas

• Fragilidade nos processos de 
averiguação da legitimidade de títulos

• Expansão da pecuária extensiva pela 
implantação de pastagens por grandes 
e médios pecuaristas

• Atividades econômicas sustentáveis 
incipientes
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17

Distribuição do quadro de fiscais

Taxa de desmatamento anual na Amazônia Legal

Fonte: Jean Ometto - INPE
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Espacialização das áreas de pastagens – MT/2008 
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Rebanho    ~ 26 milhões de cabeças 
Pastagem  ~ 26 milhões de hectares 

Crescimento do rebanho          - 66%
Crescimento da área de pasto - 18%

Rebanho x Pastagens - MT/2008 

Evolução do rebanho e pastagens em Mato Grosso (ha)

Área de Pastagem (ha)

Rebanho Bovino (cabeças)
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Remanescente vegetal - produção sustentável

64% da área do Estado preservada !

Migrações 
para MT

1971

1969

1954

1986

1949

1946

1974

1980

1941

1747

1915

1975

1970

1955

1777

1964
1963

1932

1718

1977

1971

1977

1978

1779

1897

1878

1920

1943

1908

1737

1974

Data de ocupação da região 

POLAMAZONIA

POLOCENTRO

POLONOROESTE

PRODOESTE

PROTERRA

PIN

PRODECER

PROGRAMAS OFICIAIS DE ASSENTAMENTOPROGRAMAS OFICIAIS DE ASSENTAMENTO
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DESAFIOS PARA 2050

+ 2,3 BILHÕES DE PESSOAS.

+ 70% NA NECESSIDADE DE ALIMENTOS.

+ 1 BILHÃO DE TONELADAS DE CEREAIS.

+ 200 MILHÕES TON. DE CARNES.

FONTE: FAO SET/2009

• 1.050.000.000 DE PESSOAS NO MUNDO COM 
MÁ NUTRIÇÃO/FOME MODERADA OU 
SEVERA.(FAO)

• POPULAÇÃO GLOBAL CRESCE UMA GOIÂNIA 
(1,3MILHÕES)/SEMANA.(FAO) 

• UM BILHÃO DE PESSOAS SAINDO DA MISÉRIA 

PARA A CLASSE MÉDIA.(OIE)

CONSIDERAÇÕES
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� Sociedade cada vez mais crítica aos 
impactos socioambientais da atividade

� Alguns mercados se tornam mais sensiveis

� Bancos começam a adotar padrões de 
desempenho socioambientais mais rígidos 
para o financiamento da indústria de 
carnes. 

Novos Desafios

1. Fornecedores

2. GTPS 

3. Boas Práticas

Agenda
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85,2% até 100 ha

11,4 % até 500 ha

ESTRUTURA FUNDIÁRIA NO BRASIL



29/06/2010

15

1) GEORREFERENCIAMENTO DOS 
FORNECEDORES – 109 mil ha

2) DIAGNÓSTICO SOCIO AMBIENTAL DAS 
PROPRIEDADES – 189 mil ha

AUXILIAR NO PROCESSO DE 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL

3) AUMENTO DE PRODUTIVIDADE

Sustentabilidade na Cadeia Produtiva

1. Desmatamento ilegal

2. Condições de trabalho, trabalho escravo e 
trabalho infantil

3. Terras indígenas

4. Violência agrária

5. Grilagem

6. Regularizaçao fundiária

7. Licenciamento ambiental

8. Rastreabilidade

9. Boas práticas de produção

LEVAR EM CONSIDERAÇÃO
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Sustentabilidade ambiental da
unidade produtiva

• Sistemas de gestão ambiental, 
social e segurança do trabalho

• Certificação 

• Publicidade das informações 
(georreferenciadas)

• Incentivo dos órgãos 
financiadores

• Benefícios financeiros adicionais

Integração da Soja com a PecuáriaIntegração da Soja com a PecuáriaIntegração da Soja com a PecuáriaIntegração da Soja com a Pecuária

PECUÁRIAPECUÁRIA
ÁREA DE PASTAGEMÁREA DE PASTAGEM

SOJASOJA
ÁREA DE CULTIVOÁREA DE CULTIVO

ROTAÇÃOROTAÇÃO
INTEGRAÇÃO INTEGRAÇÃO 

LAVOURALAVOURA--PECUÁRIAPECUÁRIA

•• Pastagem degrada dá lugar     Pastagem degrada dá lugar     Pastagem degrada dá lugar     Pastagem degrada dá lugar     Pastagem degrada dá lugar     Pastagem degrada dá lugar     Pastagem degrada dá lugar     Pastagem degrada dá lugar     

a plantação de sojaa plantação de sojaa plantação de sojaa plantação de sojaa plantação de sojaa plantação de sojaa plantação de sojaa plantação de soja

•• A área recebe adubos e A área recebe adubos e A área recebe adubos e A área recebe adubos e A área recebe adubos e A área recebe adubos e A área recebe adubos e A área recebe adubos e 

correção do solocorreção do solocorreção do solocorreção do solocorreção do solocorreção do solocorreção do solocorreção do solo

•• A soja retém A soja retém A soja retém A soja retém A soja retém A soja retém A soja retém A soja retém 

nitrogênio, ajudando nitrogênio, ajudando nitrogênio, ajudando nitrogênio, ajudando nitrogênio, ajudando nitrogênio, ajudando nitrogênio, ajudando nitrogênio, ajudando 

na melhoria do solo na melhoria do solo na melhoria do solo na melhoria do solo na melhoria do solo na melhoria do solo na melhoria do solo na melhoria do solo 

•• Depois de algumas Depois de algumas Depois de algumas Depois de algumas Depois de algumas Depois de algumas Depois de algumas Depois de algumas 

colheitas   a área pode ser colheitas   a área pode ser colheitas   a área pode ser colheitas   a área pode ser colheitas   a área pode ser colheitas   a área pode ser colheitas   a área pode ser colheitas   a área pode ser 

novamente convertida em novamente convertida em novamente convertida em novamente convertida em novamente convertida em novamente convertida em novamente convertida em novamente convertida em 

pastagempastagempastagempastagempastagempastagempastagempastagem

•• Com o pasto Com o pasto Com o pasto Com o pasto Com o pasto Com o pasto Com o pasto Com o pasto 

recuperado é possível recuperado é possível recuperado é possível recuperado é possível recuperado é possível recuperado é possível recuperado é possível recuperado é possível 

engordar mais cabeças engordar mais cabeças engordar mais cabeças engordar mais cabeças engordar mais cabeças engordar mais cabeças engordar mais cabeças engordar mais cabeças 

de gado do que de gado do que de gado do que de gado do que de gado do que de gado do que de gado do que de gado do que 

anteriormenteanteriormenteanteriormenteanteriormenteanteriormenteanteriormenteanteriormenteanteriormente
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•

Palha de B. ruziziensis
Paragominas

Palha de B. humidicola
Terra Alta

Feijão caupi – Terra Alta

Feijão Caupi

Fonte: Paulo Fernandes, 2010 - Embrapa
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PRODUÇÃO RESPONSAVEL 
X

INCENTIVOS AMBIENTAIS 
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Qual é o produto?



29/06/2010

21

Pasto ou Confinamento
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O importante é atender as exigências 
do consumidor, aquele que , na 

realidade, paga a conta...

Mercado Interno: exigente em 
Qualidade do produto, acabamento, 
cor, tamanho e peso da peça.

Mercado Externo: mais exigente
em qualidade de processo, rastreabilidade,
sanidade, controle de resíduos
e sustentabilidade.

Perspectivas para o Mercado de Carnes



29/06/2010

23

O que isso significa para o Brasil

• Acesso privilegiado a mercados crescentes para “produtos éticamente
certificados.

• Redução  do risco de reputação para todos os participantes da cadeia. 

• Aumento do acesso para investidores mundiais responsáveis.

• Reconhecimento Global como um líder em agropecuária
responsável.

1. Fornecedores

2. GTPS 

3. Boas Práticas

Agenda
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Iniciativas

Iniciativas

Fonte: UNICA
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Missão

Contribuir para a sustentabilidade (social, ambiental e econômica) na cadeia
produtiva da carne bovina no Brasil.

Objetivos

Definir princípios e padrões de sustentabilidade, socioambientais e econômicos,
comuns aos vários segmentos da cadeia de valor;

Promover a ação articulada entre setor privado, sociedade civil e governo para
ampliar a capacidade de fomento, fiscalização e regularização de atividades na
cadeia produtiva compatíveis com a sustentabilidade;

Promover ações coordenadas em áreas críticas do ponto de vista
socioambiental.

Participantes

• ACRIMAT, ABPO, ASPRANORPRODUTORES

• JBS, MARFRIG, INDEPENDÊNCIA, FRIGOLINDÚSTRIAS

• WAL MART, CARREFOUR, PÃO DE AÇÚCAR, ALFLEXVAREJO E SERVIÇOS

• WWF, ALIANÇA DA TERRA, TNC, ETHOS, NWFSOCIEDADE CIVIL

• IFC, RABOBANK, SANTANDERBANCOS
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Comissões Técnicas

Princípios e 
Critérios

Formular proposta de princípios e critérios
socioambientais para produção, compra e
financiamento de produtos da pecuária bovina

Incentivos
Econômicos

formular propostas de mecanismos de incentivo
econômico para promoção da sustentabilidade
na pecuária bovina

Rastreamento
formular proposta de um sistema de
rastreamento da pecuária bovina

Monitoramento
formular um sistema de monitoramento do
desmatamento nas áreas de produção
pecuária.

1. Fornecedores

2. GTPS 

3. Boas Práticas

Agenda
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3. Boas práticas

No campo:

- Genética;

- Formulação de rações;

- Integração lavoura - pecuária - floresta.

Nos abatedouros:

- Redução do consumo de água e de energia;

- Uso de madeira certificada;

- Tratamento adequado de emissões, efluentes e resíduos.

Expo Abras 2003 - Rio de 
Janeiro 17/09/03

GESTÃO AMBIENTAL
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Why businesses seek certification!
29 January 2007

• This world is here now for 
forest products, fisheries, ag 
commodities and others!

• Corporate accountability “right 
at the top of the agenda” for 
CEOs

• “Growing clout of watchdog 
groups” recognized

• “Brand value and shareholder 
value at risk…”

Some modern social and environmental 
certification systems:

• Assures that wood and paper products come 
from well-managed forests, not forest 
devastation

• Assures that farmers and farm-workers have 
been paid fairly and have protected the 
environment

• Assures that seafood has been harvested 
sustainably, restoring the oceans
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“NÃO PODEMOS ARGUMENTAR COM O 
ESTÔMAGO PORQUE ELE NÃO TEM OUVIDOS!”

Mao Tse-tung (1893-1976)
Antigo Líder Chines
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OBRIGADO

11 92801072
ocimar.villela@institutoares.org.br


